
RFO UPF, Passo Fundo, v. 26, n. 1, p. 45-51, jan./abr. 2021 45

Associação entre qualidade de vida, 
prática de atividades físicas e frequência 

de estudo de alunos de graduação em 
Odontologia

Association between quality of life, practice of physical activities and 
frequency of study by undergraduate students in Dentistry

Luciana Dalsochio* 

Karla Milena Obregon Bueno*

Andrielly Vincensi Karkow*

Camila Rafaela Mousquer Parnoff **

Jéssica Copetti Barasuol***

Resumo
Objetivo: avaliar a associação entre a qualidade de vida (QV) de estudantes do curso de graduação em Odon-
tologia da Faculdade CNEC Santo Ângelo com a prática de atividades físicas e de estudo. Métodos: trata-se 
de um estudo transversal. Os participantes responderam questões referentes a informações demográficas, 
atividades físicas, frequência de estudo e conteúdos pesquisados em redes sociais. Além disso, foi aplicado 
o questionário WHOQOL-BREF para avaliação da QV. A análise de dados foi realizada mediante Teste U de 
Mann-Whitney e Kruskal-Wallis (p-valor <0,05). Resultados: a amostra contou com 127 alunos. A QV não 
teve associação com idade, sexo, mídias sociais utilizadas pelos participantes e tempo que utilizam o celular 
no dia a dia. A maior média foi observada no domínio social. Os alunos que estudaram todos os dias tiveram 
uma mediana maior de QV no domínio psicológico, quando comparados àqueles que não estudaram todos 
os dias, e essa diferença foi estatisticamente significante. A prática de exercícios físicos proporcionou melhor 
QV para os participantes, e essa associação foi estatisticamente significante para os domínios físico, psicoló-
gico, do meio ambiente e para o escore total. A menor média foi do domínio psicológico. Conclusão: estudar 
todos os dias e praticar atividades físicas estiveram associados de forma independente a uma melhor QV. 
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Introdução

A qualidade de vida (QV) é descrita como a 
consciência do indivíduo de sua posição na vida 
no contexto da cultura e sistema de valores nos 
quais ele vive e em relação aos seus objetivos, ex-
pectativas, padrões e preocupações. Dada a sub-
jetividade de sua definição, impera-se destacar 
que além de facetas positivas como satisfação, 
bem-estar psicoemocional e físico, a QV também 
engloba facetas negativas, como dependência de 
medicamentos e vivência de situações estresso-
ras1. 

Dentro do ambiente acadêmico, experiências 
de aprendizagem e trabalho impactam significa-
tivamente na QV de alunos e professores2. A ex-
posição a fatores estressores influencia negativa-
mente no desempenho acadêmico, podendo levar 
ao desenvolvimento de hábitos nocivos como ta-
bagismo e consumo de álcool2. De outro modo, es-
tudos indicam que ter uma rotina saudável, com 
prática de exercícios físicos, hábitos de estudo re-
gular e qualidade do sono, auxilia na diminuição 
dos níveis de exaustação e estresse3-5.

Sendo assim, estimular hábitos positivos e 
realizar estratégias de promoção de saúde dentro 
do ambiente de estudo e trabalho podem resultar 
em benefícios para alunos e professores4, como 
maior aproveitamento das atividades duran-
te o período letivo e melhora nas percepções de 
bem-estar5. Do mesmo modo, quando insatisfa-
ções são identificadas e relatadas precocemente, 
estratégias que reduzam os impactos negativos 
gerados na QV podem ser empregadas, especial-
mente para evitar o desenvolvimento de pato-
logias associadas ao estresse, como ansiedade e 
depressão5. 

Diante do exposto, este estudo teve como ob-
jetivo avaliar a relação entre QV, variáveis socio-
demográficas, atividades físicas e de estudo de 
alunos do curso de graduação em Odontologia 
da Faculdade CNEC Santo Ângelo, por meio do 
questionário da World Health Organization Qua-
lity of Life Brief version (WHOQOL-BREF).

Materiais e métodos

Desenho do estudo e seleção da 
amostra

Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Éti-
ca em Pesquisa com Seres Humanos da Facul-
dade Cenecista de Bento Gonçalves, RS (CAAE: 
34329420.1.0000.5571), e todos os participantes 
que aceitaram participar da pesquisa assinaram 
o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 
Além disso, o artigo foi elaborado de acordo com 
as diretrizes do STROBE6.

Trata-se de um estudo observacional, trans-
versal, descritivo e analítico, realizado nas depen-
dências da Faculdade CNEC Santo Ângelo. No 
momento da coleta dos dados, havia um total de 
140 alunos matriculados entre o 2º e o 8º semes-
tre de Odontologia. O recrutamento dos alunos 
e a coleta dos dados foram realizados no período 
de novembro a dezembro de 2019. A amostra foi 
selecionada por meio de censo, em que todos os 
alunos matriculados no curso de Odontologia fo-
ram convidados a participar.

Critérios de elegibilidade

Foram incluídos no estudo os alunos regular-
mente matriculados no curso de Odontologia da 
Faculdade CNEC Santo Ângelo que estiveram 
disponíveis para responder ao questionário no 
momento de sua aplicação; sendo excluídos do es-
tudo participantes que não apresentaram capaci-
dade de responder ao questionário sozinhos.

Coleta de dados

A coleta de dados foi realizada por três pes-
quisadoras que estudaram o instrumento WHO-
QOL-BREF com base na literatura científica dis-
ponível1,7,9 e participaram da aplicação prévia do 
questionário para 10 indivíduos que não foram 
incluídos na amostra, sendo calibradas pela pes-
quisadora responsável. Os alunos receberam um 
questionário impresso, que foi respondido indi-
vidualmente, sem a interferência de outras pes-
soas. Três pesquisadoras, treinadas, entregaram 
os questionários aos participantes e estavam dis-
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poníveis para responder a qualquer dúvida refe-
rente à pesquisa. 

As questões referiam-se a informações demo-
gráficas (sexo e idade), semestre que estava cur-
sando, caso o participante fosse aluno, atividades 
físicas (“você realiza alguma atividade física no 
seu tempo livre?”; respostas: “sim e não”), ativi-
dades de estudo (“você estuda todos os dias?”; res-
postas: “sim e não”), frequência do uso de celular 
(“por quanto tempo você utiliza o seu celular?”; 
respostas: “2h ou menos; 3h a 4h; 5h a 8h; ≥ 9 
horas”) e conteúdos pesquisados na rede social 
(“qual conteúdo você mais segue nas redes so-
ciais?”; respostas: “Odontologia; moda; notícias/
esportes; curiosidades/humor; outros”). Os par-
ticipantes também responderam ao questionário 
que avalia a QV, o WHOQOL-BREF7,9. 

Análise estatística

Todos os dados coletados foram inseridos em 
planilhas no Microsoft Office Excel® 2010 e, pos-
teriormente, no software SPSS Statistics™ (v. 
20.0, SPSS Inc., Chicago, IL, EUA). Para avalia-
ção descritiva dos dados, foram calculados media-
na, média, desvio padrão, frequência absoluta e 
percentual. Para comparação entre os grupos de 
dados numéricos, foi realizado teste de norma-
lidade de Kolmogorov-Smirnov (amostra > 50). 
Com base na distribuição heterogênea dos da-
dos, os testes para comparação entre as variáveis 
independentes e dependentes foram Teste U de 
Mann-Whitney ou Kruskal-Wallis. Considerou-
-se o nível de significância de 5%.

Resultados

A amostra final totalizou 127 participantes, 
sendo que 13 alunos não participaram devido à 
ausência no dia da aplicação dos questionários. 
O Alfa de Cronbach do questionário foi de 0,895. 
A média de idade dos alunos foi 21,1 anos (DP = 
3,18, com idades de 18 a 34 anos) e o sexo mais 
prevalente foi o feminino (71,7%). Em relação ao 
semestre cursado pelos alunos, 15 alunos (11,8%) 
cursavam o 2º semestre; 34 alunos (26,8%), o 4º 
semestre; 40 alunos (31,5%), o 6º semestre; e 38 
alunos (30%), o 8º semestre. 

No que tange ao questionário de QV, os dados 
descritivos quantitativos do WHOQOL-BREF es-
tão contidos na Tabela 1, cujas respostas foram 
convertidas em escala de 0 a 100. As análises de 
comparação entre grupos estão contidas na Tabe-
la 2. A QV não teve correlação significante com 
a idade dos participantes. Não houve diferença 
estatística entre QV e sexo, conteúdo seguido em 
redes sociais e tempo de uso do celular.

Os alunos que estudavam todos os dias de-
monstraram mediana maior de QV no domínio 
psicológico (p-valor = 0,022; mediana 70, tama-
nho do efeito = -0,20), quando comparados àque-
les que não estudavam todos os dias (mediana 
62,5). A prática de exercícios físicos proporcionou 
melhor QV aos participantes, e essa associação 
foi significante para os domínios físico (p-valor 
= 0,009, tamanho do efeito = -0,23), psicológico 
(p-valor = 0,002, tamanho do efeito = -0,27), meio 
ambiente (p-valor = 0,005, tamanho do efeito = 
-0,24) e escore total (p-valor = 0,002, tamanho do 
efeito = -0,28).

Tabela 1 –	Dados descritivos dos domínios e escore total do 
WHOQOL-BREF, Santo Ângelo, RS, 2020 (n=127)

WHOQOL-BREF Média Desvio 
padrão

Mínimo-
máximo

Escore total 68,2 12,1 37,5-93,3

Domínio físico 67,3 14,7 17,5-95

Domínio psicológico 63,4 16,4 7,5-90

Domínio das relações 
sociais 73,3 18,3 15-100

Domínio do meio ambiente 68,5 12,5 42,5-95
Fonte: elaboração dos autores. 
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Tabela 2 –	Associação entre os domínios e escore total do WHOQOL-BREF e variáveis independentes, Santo Ângelo, RS, 2020 (n=127)

Variáveis independentes
Físico

Mediana (média – DP)
p-valor

Psicológico

Mediana (média – DP)
p-valor

Relações sociais

Mediana (média – DP)
p-valor

Meio ambiente

Mediana (média – DP)
p-valor

Total

Mediana (média – DP)
p-valor

Semestre do aluno
2º
4º
6º
8º

75,0 (71,2 – 17,3)
70,0 (69,5 – 13,4)
67,0 (64,1 – 15,7)
67,0 (67,0 – 13,2)

0,427
62,0 (63,3 – 20,7)
70,0 (65,6 – 12,0)
65,0 (61,5 – 15,2)
65,0 (62,7 – 19,3)

0,721
65,0 (72,0–18,4)
75,0 (71,7–20,6)
75,0 (69,3–16,2)
82,0(78,4–17,5)

0,087
65,0 (65,0–11,7)
70,0 (69,7–12,5)
67,0 (67,5–12,3)
68,0 (69,9–12,8)

0,546
70,0 (68,0-14,5)
72,0 (69,7-10,9)
66,0 (65,2-11,7)
69,0 (69,3-12,3)

0,333

Conteúdo que segue:
Odontologia
Moda
Notícias/esportes
Curiosidades/humor
Outros

70,0 (67,1-14,1)
67,5 (67,6-12,0)
67,5 (68,1-14,3)
67,5 (67,6-15,0)
67,5 (63,4-24,0)

0,998

67,5 (63,3-16,3)
65,0 (63,4-10,9)
70,0 (68,5-12,2)
65,0 (62,1-19,2)
51,2 (53,8-21,0)

0,417

82,5 (76,4-19,0)
75,0 (70,0-18,5)
82,5 (76,4-17,2)
65,0 (70,6-16,1)
70,0 (62,8-23,3)

0,143
70,0 (67,3-12,1)
67,5 (67,8-10,3)
71,2 (71,0-13,4)
65,0 (69,7-12,6)
63,7 (65,0-15,5)

0,680

71,2 (68,0-11,8)
70,2 (66,6-10,3)
70,2 (71,2-11,5)
67,3 (68,1-12,0)
57,7 (61,9-18,1)

0,529

Tempo de uso do celular
2h ou menos 
3h a 4h
5h a 8h 
≥ 9h 

67,5 (65,7-15,2)
72,5 (70,7-16,2)
67,5 (65,9-12,9)
67,5 (64,4-14,3)

0,525
67,5 (65,7-17,9)
70,0 (66,2-17,1)
60,0 (59,2-15,3)
70,0 (63,3-15,2)

0,144
75,0 (74,2-17,9)
78,7 (76,4-19,4)
75,0 (69,4-17,4)
75,0 (72,9-19,9)

0,297
70,0 (69,3-11,0)
70,0 (71,6-12,6)
65,0 (67,3-12,9)
65,0 (63,9-10,7)

0,157
72,1 (68,9-11,4)
73,1 (71,3-13,4)
64,9 (65,4-11,0)
66,8 (65,9-10,7)

0,134

Estudar todos os dias
Sim
Não

75,0 (71,5-12,6)
67,5 (66,1-15,1)

0,076
70,0 (69,2-11,8)
62,5 (61,5-17,2)

0,022
75,0 (73,9-22,8)
75,0 (72,8-16,9)

0,439
70,0 (69,5-11,8)
67,5 (68,2-12,6)

0,567
73,1 (71,1-10,8)
67,3 (67,1-12,3)

0,084

Exercícios físicos
Sim
Não

68,7 (68,1-14,5)
63,7 (60,7-14,7)

0,009
70,0 (64,1-16,1)
55,0 (56,0-17,5)

0,002
75,0 (73,9-18,3)
65,0 (65,5-16,6)

0,420
67,5 (69,6-11,9)
63,7 (59,8-12,7)

0,005
70,2 (69,0-11,7)
59,1 (59,8-12,1)

0,002

Fonte: elaboração dos autores. 

Nota:	 Teste Kruskal-Wallis utilizado para comparar as variáveis dependentes numéricas (domínios e escore total do WHOQOL-BREF) com as variáveis independentes que possuem 3 ou mais categorias; Teste 
Mann-Whitney para comparar as variáveis dependentes numéricas (domínios e escore total do WHOQOL-BREF) com as variáveis independentes que possuem 2 categorias.
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Andre et al.23 (2017). Ainda, similar ao mesmo es-
tudo, não foi encontrada nenhuma redução signi-
ficativa na QV ao longo do curso, quando alunos 
dos semestres iniciais e finais foram comparados.

Em relação aos domínios avaliados neste 
estudo, o domínio das relações sociais foi o que 
apresentou a maior média, seguido pelo domínio 
do meio ambiente. Estudos realizados com estu-
dantes universitários24,25 observaram resultados 
semelhantes, o que pode ser explicado pelo cená-
rio das amostras, composto por participantes de 
baixa faixa etária em ambiente acadêmico, ha-
vendo maior interação social. 

O domínio físico apresentou a terceira maior 
média. Amadeu e Justi26 (2017) observaram que a 
ausência de motivação para prática de atividades 
físicas nos diferentes ambientes em que a coleta 
dos dados foi realizada fez com que esse domínio 
apresentasse a menor média observada em seu 
estudo. Já neste estudo, a menor média obser-
vada foi no domínio psicológico, sendo atribuída 
ao excesso de atividades e, consequentemente, à 
sobrecarga na rotina diária, o que pode levar ao 
desenvolvimento de sentimentos como tristeza, 
frustração e exaustão21,22.  

Dentre as limitações encontradas no estudo, 
ressalta-se o fato de se tratar de estudo transver-
sal, cujo desenho metodológico não permite ava-
liar os participantes ao longo do tempo e, dessa 
forma, não é possível estabelecer relação de cau-
sa e efeito entre as variáveis independentes e de-
pendentes, apenas associações. Também, foram 
aplicados questionários, o que pode ocasionar 
um viés de memória. Para amenizar esse viés, o 
questionário para avaliar a variável de desfecho, 
a qualidade de vida, é traduzido e validado para 
o português brasileiro. Análises múltiplas não fo-
ram realizadas, dessa forma, os dados devem ser 
interpretados com cautela.

Com base nos resultados encontrados, evi-
dencia-se que os estímulos à prática de exercícios 
físicos e à manutenção diária de atividades men-
tais, como o estudo, são medidas positivas que 
mostraram associação significante com a melho-
ra na QV, de modo que devem ser praticadas com 
equilíbrio e sem excessos.

Por fim, é necessário enfatizar a importân-
cia da detecção precoce da insatisfação pessoal 

Discussão

De acordo com os resultados, os melhores 
índices de QV foram observados em participan-
tes que apresentaram hábito de estudo diário e 
prática de atividades físicas. As atividades que 
mantêm a mente ativa geram impacto positivo 
na QV10,11. Os resultados deste estudo demons-
tram que os alunos que estudam todos os dias, 
independentemente do tempo de estudo, apre-
sentam melhor QV no que se refere ao domínio 
psicológico, quando comparados àqueles que não 
estudam todos os dias. Aprender traz resultados 
positivos em relação às capacidades de expres-
são, compreensão, concentração e resolução de 
problemas. Ademais, a realização de atividades 
extracurriculares proporciona mais persistência, 
esforço, desenvolvimento cognitivo, social, afeti-
vo e das habilidades verbais e domínio de con-
teúdos12. Indivíduos que procuram aprender têm 
como objetivos dominar os assuntos, aumentar 
seus conhecimentos e, consequentemente, obter 
crescimento intelectual13.  

Do mesmo modo, alunos que praticam ativida-
des físicas possuem melhor QV do que os que não 
praticam. Esse dado é importante fator motiva-
dor para a continuidade da prática de exercícios 
físicos, pois, com ela, benefícios antropométricos, 
neuromusculares, metabólicos e psicológicos são 
gerados14. Para Mello et al.15 (2005) e Alves et al.16 
(2010), a prática de atividades físicas atua como 
redutora do estresse, reestabelecendo a saúde 
em relação aos efeitos negativos que as rotinas 
de trabalho e estudo trazem. Além de melhorar 
a condição física, o estilo de vida ativo eleva a 
autoestima17 e melhora a saúde psicossocial18,19. 
Logo, a combinação de atividades mentais e físi-
cas pode impactar positivamente os domínios da 
QV10,11,20. No entanto, estudos demonstram que, 
se as atividades forem executadas em excesso, 
consequências negativas podem surgir, como de-
senvolvimento de síndrome de Burnout, depres-
são e ansiedade21,22.

As características sociodemográficas (sexo, 
idade, semestre e estado civil) dos participantes 
não foram responsáveis ​​por grande parte da va-
riação na pontuação de cada domínio do questio-
nário da QV, assim como encontrado no estudo de 
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com a QV e, a partir disso, propor medidas para 
evitar a evolução de patologias associadas. Para 
tanto, é importante que as instituições de ensino 
ofereçam ações voltadas à saúde mental de seus 
alunos, o que resultaria, segundo Machado et al.5 
(2020), em: aumento da consciência da importân-
cia do sono regulado e reabilitado; incentivo ao 
envolvimento em atividades físicas e interações 
sociais; redução do consumo de álcool e medica-
mentos para dormir; e diminuição dos níveis de 
ansiedade durante as aulas.

Conclusão

O presente estudo encontrou evidências de 
que a prática de atividades físicas e o ato de es-
tudar todos os dias estão associados ao aumento 
da qualidade de vida dos alunos avaliados. Sen-
do assim, fica claro que a adoção de um estilo de 
vida saudável gera benefícios físicos e psicosso-
ciais. Ademais, o incentivo à adoção de práticas 
saudáveis por alunos pode gerar melhora na au-
toestima e no desempenho, redução do estresse e 
reestabelecimento da saúde em relação aos efei-
tos negativos que a rotina no ambiente acadêmi-
co pode gerar.

Abstract
Objective: to evaluate the association between 
a QoL of undergraduate students in Dentistry at 
Faculdade CNEC Santo Ângelo with the practice 
of physical activities and study. Methods: this is 
a cross-sectional study. The participants reported 
on demographic information, physical activities, 
study frequency and content searched on social 
media. In addition, the WHOQOL-BREF questio-
nnaire was formulated to assess QoL. Data analy-
sis was performed using the Mann-Whitney and 
Kruskal-Wallis U test (p-value <0.05). Results: 
127 students were included. QoL was not asso-
ciated with age, gender, social media used by par-
ticipants and the time they used the cell phone on 
a daily basis. The highest average was observed 
in the social domain. Students who studied every 
day had a significantly higher median QoL in the 
psychological domain compared to those who 
did not study every day. The practice of physical 
exercises provided better QoL for the participants 
and this association was statistically significant 
for the physical, psychological, environmental 

and total score domains. The lowest mean was in 
the psychological domain. Conclusion: studying 
every day and practicing physical activities were 
independently associated with better QoL.

Keywords: quality of life indicators; social media; 
mental health; cell phone use.
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